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D E duas vidas de raras 

virtudes, que tanto fi­
zeram pelos humildes 

e pela civilização brasileira, 

o mundo cathollco do Bra­
sil espera a canonização plei­
teada Junto á Santa Sé: José 

de Anchieta e Frei Fablano 

de Christo.
Dcante do tumulo deste, 

dos seus restos sagrados, dia­
riamente, no Convento de 

Santo Antonio, centenas de 

creaturas invocam os seus 

poderes espirituaes e solici­
tam graças que descem do 

Alto como lenitivo e salva­
ção, tão grandes e innume- 

r a v e i s foram as virtudes 

evangélicas de Frei Fabiano 

de Christo, cuja humildade, 

resignação, fé, sacrificio, 

amor ao proximo e amor a 

Deus ficaram como exemplos 

de uma vida immaculada, 

tocada pelo Céo.
Realmente. Nascido em

•Soengas, no Arcebispado de
Braga, a 8 de Fevereiro de
1676, filho do lavrador Ger-
vasio Barbosa, que o bapti-
sou com o nome de João, em
homenagem a 6. João da
Matta, veiu para o Brasil
ainda Joven, dedicando-se á
vida commercial em Paraty. 

consegumao rapidamente lazer fortuna.
Um dia, sentindo a* vocação religiosa, 

tomou a estamenha da Ordem de São 

Francisco de Assis, não sem que o provin­
cial lhe advertisse dos rigores da vida mo­
nástica. O seu ingresso na communidade 

já era uma prova da sua vida sem desvio.
João Barbosa distribuiu os seus have- 

res com os pobres e passou a chamar-se 

Frei Fabiano de Christo, recebendo o ha­
bito franciscano a 11 de Novembro de 1704, 

no Convento de São Bemardino do Sena. 

da Ilha Grande. No dia 12 de Novembro 

de 1705 era admittido á profissão solemne, 

sendo pouco depois mandado para o Con­
vento de Santo Antonio, nesta capital,

Ahi, durante 37 annos, serviu como en­
fermeiro da Ordem e foi nesse mister que 

se revelou um santo, no desvelo paternal 

e na humildade evangélica com que trata- 

consolava os enfermos, avivando-lhes

mesma bondade e a mesma 

dedicação.
Frei Appolinario da Concei­

ção e Ffrei José Pedreira de 

Castro relatam acontecimen­
tos miraculosos da vida exem­
plar de Frei Fabiano de Chris­
to. Historiadores contam que 

o caridoso franciscano “prepa­
rara um segundo caldo para 

um doente, depois deste ha­
ver-lhe atirado á face a pri­
meira chicara de caldo por
nao estar ao seu paladar; e 

ficando com o rosto queimado 

e ferido ajoelhara-se pedindo 

ao prelado o perdão para o re­
ligioso que o offendera.” A 

vida de Frei Fabiano está 

cheia desses exemplos, é toda 

feita dessas demonstrações cie 

santidade.
Frei Fabiano falleceu em 17 

de Outubro de 1747, com 71 

annos de idade. Sua morte 

confrangeu toda a cidade. 
Commoveu todo o povo.

Os tres primeiros hábitos 

que revestiram o seu cada ver 

foram dilacerados pelos fieis, 

que desejavam possuir um pe­
dacinho da mortalha para 

guardai-a como relíquia, con­
ta-nos Moreira de Azeredo.

O Bispo Frei Antonio do 

Desterro e o governador Gomes 

Freire de Andrade assistiram os funeraes e 

assignaram documentos, diz ainda aquelle
historiador, que authenticam as virtudes e 

a piedade de Frei Fabiano.
Quando exhumados, foram os ossos en­

cerrados numa caixa e collocados na parede 

do corredor que comrnunica a enfermaria 

com a capella do Senhor dos Passos, estabe­
lecida na antiga cella do virtuosissimo re­
ligioso.

f Frei Fabiano de Christo

It

E nenhum espirito christão esqueceu 

mais Frei Fabiano. A elle são attribuidas 

innumeras curas e bens. Para elle se appel- 

la nas horas angustiosas e a elle se louva 

nas horas felizes.
Tamanhas foram as suas demons­

trações de santidade no claustro de San­
to Antonio!

Por isso mesmo o mundo catholico 

brasileiro aguarda, como ã de An­
chieta, a canonização de Frei Fabiano 

de Christo.

f ?Um canto de jardim do Con­
vento de Santo Antonio.

va e
a fé, confortando-os, recebendo-lhes as im- 

pertinencias e os aggravos com a CARLOS RUBENS
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